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RESUMO - Neste trabalho objetivou-se relatar um surto de raiva em suínos ocorrido
em junho de 2009 no estado de Tocantins, Brasil. Os seis suínos acometidos per-
tenciam a um plantel de 85 animais de uma criação semi-extensiva de subsistência.
Todos os animais apresentaram depressão, incoordenação motora, decúbito late-
ral, paralisia dos membros posteriores, tremores musculares e convulsões, sendo
que o óbito ocorreu 48 horas após o início dos sinais clínicos. Nenhuma alteração
significativa foi observada no exame post-mortem e o diagnóstico de raiva foi confir-
mado por imunofluorescência direta e prova biológica em camundongos a partir de
amostras do encéfalo coletadas de dois animais. Este foi o primeiro caso confirma-
do no estado de Tocantins e o maior surto de raiva em suínos descrito até o momen-
to no Brasil.
Palavras-chave:  Encefalopatia, morcegos, zoonose.

AN OUTBREAK OF PIG RABIES IN TOCANTINS STATE, BRAZIL

ABSTRACT  - The aim of this study is to report an outbreak of pig rabies occurred in
June of 2009 in Tocantins State, Brazil. The six affected pigs belonged to the same
farm, a semi-extensive herd with 85 animals. All animals showed depression,
incoordination, lateral recumbency, paralysis of posterior limbs, tremors and
convulsions. Death occurred 48 hours after the onset of clinical signs. No notable
changes were observed in the post-mortem examination and diagnosis of rabies
was confirmed by the fluorescent antibody test and mice bioassay from brain samples
collected from two animals. This was the first confirmed case in Tocantins state and
the largest outbreak of rabies in pigs described so far in Brazil.
Index terms: Encephalopathy, swine, zoonosis.

INTRODUÇÃO

A raiva é uma neuropatia de distribui-
ção mundial que acomete todos mamífe-
ros, incluindo o homem. Causada por um
vírus do gênero Lyssavirus, pertecente a
família Rhabdoviridae, é a principal causa
de encefalite em bovinos no Brasil, causan-
do prejuízos significativos para pecuária

nacional (BATISTA et al., 2008). Na espécie
suína são raros os relatos na literatura, sen-
do uma doença de pouca relevância eco-
nômica, mas de grande importância para
saúde pública por tratar-se de uma zoono-
se fatal (LIU et al., 2008). Neste trabalho
objetivou-se relatar um surto de raiva em
suínos ocorrido em junho de 2009, no esta-
do de Tocantins, Brasil.
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Os animais pertenciam a uma proprie-
dade na cidade de Miracema. O plantel era
composto por 85 suínos, sendo dois repro-
dutores, oito matrizes e 75 animais de ida-
des variadas e a criação era de subsistên-
cia e semi-extensiva. Na mesma proprie-
dade havia criação extensiva de aproxima-
damente 2030 bovinos de corte da raça
Nelore. Outros 27 bovinos, puros da raça
Nelore, eram criados confinados a aproxi-
madamente 300 metros de distância da
pocilga onde os suínos se encontravam.
Todos os bovinos da propriedade haviam
sido vacinados pela última vez contra raiva
no ano de 2007. Além desses animais, ha-
via três cães da raça Boxer, sendo que to-
dos recebiam acompanhamento veteriná-
rio e estavam com a vacinação anti-rábica
em dia.

Dos seis suínos acometidos, quatro
eram adultos, sendo três fêmeas de 130
dias de idade e um macho de 10 meses.
Os outros dois animais eram leitões com
idade média de 30 dias. De acordo com o
proprietário, os animais apresentaram de-
pressão, apatia, taquipnéia, incoordenação
motora que rapidamente evoluiu para de-
cúbito lateral, paralisia dos membros pos-
teriores, tremores musculares e convul-
sões. Estes animais foram isolados e vie-
ram a óbito 48 horas após o início dos si-
nais clínicos.

O exame clínico revelou apenas desi-
dratação leve e escaras oriundas do decú-
bito lateral e da paralisia dos membros pos-
teriores. Nenhuma alteração significativa foi
encontrada no exame post-mortem e amos-
tras do encéfalo, medula e cerebelo de um
leitão e de uma fêmea adulta foram colhidas
e enviadas sob refrigeração para o Laborató-
rio Nacional Agropecuário (LANAGRO-PA) em
Belém, estado do Pará, para exame labora-
torial por meio da imunofluorescência direta
e prova biológica em camundongos, realiza-
dos de acordo com o preconizado pela Or-
ganização Mundial de Saúde (MESLIN et al.,
1996). As duas amostras de encéfalo envi-
adas para exame laboratorial foram positi-
vas para raiva pela imunofluorescência di-
reta e no ensaio biológico.

Em suínos, a literatura descreve duas
formas de apresentação da raiva: paralíti-
ca e agressiva. Na forma paralítica, os ani-
mais apresentam inicialmente inapetência,
apatia, depressão e incoordenação que
evolui para paralisia progressiva ascendente
e convulsões. Já na forma agressiva pode-
se observar irritabilidade, agressividade,
salivação, além de convulsões, dificuldade
de locomoção e opistótono (SOBESTI-
ANSKY e BARCELLOS, 2007; HAIDER,
2008). No presente surto, os sinais clínicos
apresentados corroboram com a forma
paralítica descrita na literatura e asseme-
lham-se a sintomatologia observada por
Duvernoy et al. (2008) e Nociti et al. (2009)
em surtos de raiva em suínos ocorridos
respectivamente no Estados Unidos da
América e no estado do Mato Grosso, Bra-
sil. O tempo decorrido entre o início dos si-
nais clínicos e o óbito também corrobora
com relatos anteriores, onde a morte ocor-
reu de 2 a 5. dias após o início dos primei-
ros sinais clínicos (DUVERNOY et al., 2008;
JIANG et al., 2008; NOCITI et al., 2009).

Deve-se destacar que outras infec-
ções, como as meningites bacterianas e a
pseudoraiva, causada pelo Herpesvirus
suíno tipo I, podem causar sintomatologia
semelhante, tornando o exame laboratorial
imprescindível para o diagnóstico de raiva
(RADOSTITS et al., 2000).

A raiva é comumente transmitida ao
suíno por meio da mordida de animais in-
fectados, principalmente cães e morcegos
hematófagos. O ataque de morcegos a
suínos é eventual e, no Brasil, parece estar
associado principalmente a criações con-
comitantes de bovinos e suínos (NOCITI et
al., 2009). De forma semelhante ao descri-
to por outros autores (DUVERNOY et al.,
2008; NOCITI et al., 2009), no presente sur-
to não foi possível identificar lesões suges-
tivas de sugadura por morcegos hemató-
fagos ou de ataque de cães. Deve-se lem-
brar que o período de incubação da raiva é
longo, em média 26 dias, existindo descri-
ções de até 132 dias, o que pode dificultar
a visualização dessas lesões (SOBESTI-
ANSKY e BARCELLOS, 2007; DUVERNOY
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et al, 2008). Entretanto, no mesmo período
do presente surto, um caso de raiva foi con-
firmado em um bovino de uma propriedade
vizinha, sugerindo a presença de morce-
gos hematófagos na região, o que era des-
conhecido até o presente momento.

Não há tratamento curativo contra rai-
va e a vacinação, por tratar-se de uma do-
ença rara em suínos, em geral não é reco-
mendada. Finalmente, para facilitar o diag-
nóstico e diminuir as chances de transmis-
são para humanos, os animais suspeitos
devem ser isolados e mantidos em obser-
vação até o óbito, momento no qual a alta
carga viral encontrada no sistema nervoso
central facilita o diagnóstico (PASTORETT
e JONES, 2004). Diante da impossibilida-
de de isolamento, recomenda-se a eutaná-
sia do animal no intuito de diminuir as chan-
ces de transmissão para outros animais e
para o homem (DUVERNOY et al., 2008).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este foi o primeiro caso confirmado no
estado de Tocantins e o maior surto de rai-
va em suínos descrito até o momento no
Brasil.
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